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Resumo:

O desenvolvimento de microcontroladores da plataforma Arduino ocorreu na Itália em 2005 e 
proporcionou uma grande popularização no uso desses equipamentos tanto para fins educacionais quanto 
para o desenvolvimento de projetos de automação residencial e industrial de baixo custo. Esses 
microcontroladores permitem a integração de diferentes periféricos com as mais diversas funções como, 
por exemplo: interação por radiofrequência, sensores de luminosidade, humidade, temperatura, entre 
outras funções. Neste trabalho decidimos analisar o desempenho do sensor de temperatura LM35 em 
problemas de transferência de calor, com objetivo de verificar sua aplicabilidade em algumas situações. 
Desta forma, foram planejados três experimentos para definir as características operacionais deste 
sensor. O primeiro experimento visou determinar o nível de precisão do sensor ao comparar sua leitura 
com outros tipos de sensores de temperatura durante um procedimento de aquecimento de água da 
temperatura ambiente até cerca de 70ºC. O segundo experimento tinha por objetivo definir o tempo 
necessário para que o sensor estabilizasse sua leitura após uma mudança brusca de temperatura. O 
terceiro experimento consistiu na análise na difusão de temperatura em uma barra metálica que foi 
aquecida em uma das pontas. O primeiro experimento realizado permite verificar que as leituras de 
temperatura fornecidas pelo sensor LM35 são estatisticamente iguais às leituras obtidas pelos outros 
sensores de temperatura analisados. O segundo experimento indicou que o sensor LM35 tem um tempo 
de estabilização da ordem de 60 segundos quando a mudança de temperatura ocorre de uma região 
quente para uma região fria e um tempo de estabilização da ordem de 100 segundos quando a mudança 
ocorre de uma região fria para uma região quente. O último experimento permite afirmar que o sensor é 
capaz de descrever o perfil de difusão de calor por condução em uma barra metálica. Os resultados 
obtidos permitem concluir que o sensor LM35 pode apresentar boa usabilidade em situações de controle 
de temperatura ambiental, onde não ocorra uma variação muito brusca da temperatura ou que não sejam 
necessários dados muitos precisos a cada leitura.
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O desenvolvimento de microcontroladores da plataforma Arduino ocorreu na Itália 

em 2005 e proporcionou uma grande popularização no uso desses equipamentos 

tanto para fins educacionais quanto para o desenvolvimento de projetos de 

automação residencial e industrial de baixo custo. Esses microcontroladores 

permitem a integração de diferentes periféricos com as mais diversas funções como, 

por exemplo: interação por radiofrequência, sensores de luminosidade, humidade, 

temperatura, entre outras funções. Neste trabalho decidimos analisar o desempenho 

do sensor de temperatura LM35 em problemas de transferência de calor, com 

objetivo de verificar sua aplicabilidade em algumas situações. Desta forma, foram 

planejados três experimentos para definir as características operacionais deste 

sensor. O primeiro experimento visou determinar o nível de precisão do sensor ao 

comparar sua leitura com outros tipos de sensores de temperatura durante um 

procedimento de aquecimento de água da temperatura ambiente até cerca de 70ºC. 

O segundo experimento tinha por objetivo definir o tempo necessário para que o 

sensor estabilizasse sua leitura após uma mudança brusca de temperatura. O 

terceiro experimento consistiu na análise na difusão de temperatura em uma barra 

metálica que foi aquecida em uma das pontas. O primeiro experimento realizado 

permite verificar que as leituras de temperatura fornecidas pelo sensor LM35 são 

estatisticamente iguais às leituras obtidas pelos outros sensores de temperatura 

analisados. O segundo experimento indicou que o sensor LM35 tem um tempo de 

estabilização da ordem de 60 segundos quando a mudança de temperatura ocorre 

de uma região quente para uma região fria e um tempo de estabilização da ordem 

de 100 segundos quando a mudança ocorre de uma região fria para uma região 

quente. O último experimento permite afirmar que o sensor é capaz de descrever o 

perfil de difusão de calor por condução em uma barra metálica. Os resultados 

obtidos permitem concluir que o sensor LM35 pode apresentar boa usabilidade em 

situações de controle de temperatura ambiental, onde não ocorra uma variação 

muito brusca da temperatura ou que não sejam necessários dados muitos precisos a 

cada leitura.  

 


